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¿: FIEIS aos princípios esta­

;: belecidos pelo turismo
.• nacional cá estamos a co­

'! memorar a data festiva em

.,. louvor deste ATlga�ve de en­

: cantos e desta avira assen-

: .

TAVIRA
·C.EIIR O JUSíSllGO
AtG,ARVI'O

'REALIZA-SE NO DIA 2:8

,À\�[()NJfIEIRIÊN(]I�
,

de JOÃD_J1RIQUEIRqS_ '

EM OLHÃO
'� ..'IIIÍI·.-_'.-__.1_

; MAIS de 500 peças de arte Indígena
"

.

vão ,f.igura!J" numa Exposição UI­
"tramartna, promovida pela Câmara
'�Municipal de Olhão, no seu plano de
'actividftliles culturais, ° proposite
'J imediato é tornar 'mais conhecido :'0

- R Ultramar Português num dos seus ma­

"is expressivos aspectos - o da arte.
As peças a expor serão de marfim,

; madeira e outros materiais, abrangeu­
, do 8 pintura � I! escultura, A exposi­
, ção flcará instalada no Salão Nobre
'-(J'ôs Paçôs ao 'COncelho em Olhão p
acto inaugural está marcado para o

"d'l� 20, pelas 211i 30m, presidindo o sr.
•

'CoronerSantos Gomes,
'Primorosame�te 'instalada, a reali­

'zãção desta cEi"posição de Arte UI­
'trantarina» �f!>i confiada ao distinto

,

lit\1estigallor olhanense sr. Abflio Gou­
'\le�ã.

te sobre verdejantes colinas.
Além dos seus inúmeros

atractivos paisagísticos 'co­
mo: o Vale da Asseca, a Ma­
'ta da Conceição, os hortejos
da Luz e a faixa maravilho­
sa do Atlântico que a cir­
cunda, a cidade oferece aos

olhos dos visitantes a bele­
za da sua traça a enquadrar­
-se no estilo árabe-romano

que se espraia da ponte até
às vetustas ameias do seu

castelo.

__ ,

I" ,¡< �

,; I, "U'MA' varejeira naS�id_a e criada illi para os -laâos da ,,'
, -estruméira municipat, em conversa com 'uma for..

:'miga' 'vizinh'a, afirmou 'que n-ão tinha 'medo. 'das vacas,
,

, ;P6.t.ii'tU! estas só 'matam quando são atacadas; mas tinha
, J-meâci;¡fàs mulheres, porque estas matam sem dó nem pie ..

(Continua na a.a página¡

o DR. JORGE CORREIA
íP�O'IU INA ASSEMBLEIA 'NACIONAL

� ��nrl�1 lB Ilt�ill H�IIII
E,M TAVI'RA E LO'ULÉ
Eis a sua brilhante alocução

que 'dado o seu interesse trans­
crevemos na íntegra.

Senhor Presidente
Senhores Deputados

Há cerca de sete anos inter-
'vim nesta Câmara em favor do
estabelecimento dos Institutos
Industrial e Comercial em Fa­
ro, como cúpula natural da
ampla cobertura da 'Província
por Escolas Técnicas.

��8������_i{MM_�

Pedi .e reincido boje, pois, às
razões fundamentals em que
baseamos a nossa solicitação:
- garantia de matéria prima
em abundância provinda de
oito Escolas Técnicas, grande
distância a que nos encontra­
mos do centro mais próximo
onde se ministram aqueles CQ­
nhecimentos, se pode acreseen-
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f tar: a validade' cada vez mais
evidente do consumo de espe­
'cialistas daquele grau de ensi­
no requeridos 'pelas exigências
crescentesdos Serviços impres-

, '(Continua na' 4.- página)

por intermédioIE )\( liP �D S Illl �I[ Á\ o
de «Arte UI trama rina »

EM' OIl;HÃO-,
N0 salão Nobre dos Paços do Con­

celho em Olhão realiza-se mais
• uma conferência do ciclo promovido
pelo Município local, Há que referir
esta louvável iniciativa.e dos propósi­
tos que a animam, ou seja o fomento
davida intelectual na Vila Cubista.
Será orador o conhecido eolhanen­

se» sr, João Trigueiros, personalidade
com largos serviços prestados ao

'bur$lO, que falará sobre «Elogio da õ.a
idade», A sessão inicia-se pelas 21h
150m do dia 28 do corrente (5.. feira). _

A' apresentação do conterente sera
feita 'pelo publicista sr. Antero Nobre.
Dão a sua colaboração o declamador
Fernando de Oliveira e o caricaturís-
ta Adriano Baptista.

,

Presidirá ao acto, que é público, o
Dr. 'jo'Sé Barbosa, destacada figura
de devotado olhánense.

do fARENSE

o Sporting Clube Faren­
se, no passado domingo ao

empatar com' o Oriental consa­
grou-se virtual campeão de fu­
tebol da Zona Sul tal como va­

ticinamos.
Na próxima época, vão os

algarvios poder apreciar no

-�����-��

TROVA

it
----

o meu (oração agora,
Hem eu sei porque razão,
Sai do peito, vai-se embora
Qual ave de arribação.

v, p;

ArmaçãO de Pilra
ESCUTA�DO as lin­

das rimas elas be­
las poesias do poeta
'António Pereira, Ar­
mação de Pera, a poé­
tica praia algarvia que
se impôs pelos seus en­

cantos naturais e pela
acção inteligente e de­

sempoeirada dos seus

filhos, caminhará atra­
vés de reveses. na con­

quista do' lugar a que
tem jus nesta encanta­
dora erle do Atlântico
que o turismo de bu-
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NUM vasto programa de formação
turística para O' corrente anD,· o
sr. Director-Geral 'd'a Cultura

Popular e Espectáculos Turísticos,
-anuncíou à Imprense, 'entre . .Çlutros
números, o grande Fesll\1al do Algar­
Ve qUe constará do séguirite :

'Eín As;!osto será cenário de um 'fes­
·t.ival'que jncluirá uma Semana 'de Tea­
tro, com o Grupo da Casa da Comé­
dia. uma Semana de 'Música, cqm a

Orquestt¡¡ Filanuónica de Lisboa, 'di­
Figida pelo maestro Manuel IvO' 'Cruz
e uma Quinzena de Cinema, com ,ill­
mes da Cinemateca Nacional. i',
b festi'Val inicia�se no dia 2 de

Agosto com a tradiciDnal Fes'ta de
Santa Catarina, ha Praia <la Rocha,
ha"enilo uma procis!!ão fluvial e mi,'!­
sa na próPTia,praia. D�pois, .ao longo
do mês, efectuam-se exposições de

,Ct.... ;. It' fI_¿

tros mundos descobriu
e adora.
Alheia ab vozear de

alguns e à indiferença
de outros, a formosa
Praia de Armação de

Pera, cresceu nestes úl­
timos anos, construiu­
do um 'casino e ras­

gando amplas avenidas
à beira-mar.

�,í Há um nome que há­
-de ficar sempre liga­
do à história daquela

. praia - o do sr. coro-

nel Joaquim dos San­
tos Gomes, seu ilustre e Iídimo
filho, pelo- entusiasmo e boa
vontade sempre postos à prova
em prol do seu progresso.

(O_U,,1It! IICI I.' p4I1M)

na 1.0 Divisão
do

f' U T E B O L

campo de São Luís, os melho­
res azes do futebol nacional.
Até que enfim, graças ao brio

desportivo de alguns, e à boa
vontade posta à prova pelos
algarvios foi possível conquis­
tar-se um lugar cimeiro para o

futebol do Algarve.
Está de parabéns portanto o

Sporting Clube Farense e todo
o Algarve.
Embora o nervosismo e a

pouca sorte que rondou a equi­
pa algarvia não lhe tivesse per­
mitido ao menos a marcação
de um tento em nada se esfriou
a manifestação do público que
aguardava ansioso, o terminar
da partida para expandir o seu

justo regozijo.
lOÓtsU.UCI ... '.' "II'*')..
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fESTA,S ,POPULARES

MAIS uma vez a Vila Cúbista vaí
reviver' as suas' tradicíonais e

famosas festas populares. Para a sua

coucretízação trabalha' desde há se­
manas uma Comissão constituída por
elementos, plenos de boa vontade. A
receita reverterá a favór da Santa Ca­
sa da Misericórdia de Olhão e as fes­
tas têm o patrocinio-do Município lo­
cal. Decorrerão de 10 á 29,de Junho,
havendo bailes populares, ruas orna­

mentadas, espectáculos Iolclórtcos
-

e
de variedades, concursos de quadras
populares, de vestidos de chita e de
música pop, provas de ciclismo, vela,
remo, ginástica, automobilismo, etc.
Pelo seu significado histórico, tão

grato ao coração dos olhanenses, re­
vestir-se-á dum cunho' e duma' solent­
dade especiàl a festivídade de 18 de
Junho, que' recorda o levantamento
contra o opressor francês.'
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A posse do nOVe "ice-reitor da Uni­
vetsidade Clássica de Lisboa deu
(:Jporttinidade para que fossem

feitas oportunas afirmações acerca

da missão social da Universidade,
produzidas pelo empossado, Profes­
sQr Doutor Torres Pereira e pelo rei­
tor PrDféssor Doutor Car"alho Bar-
reira. '

Uaa.Ua,Q 4a PU.IU.Vfll. em prillu�iro h��
. .-
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dade; mesmo nâo sendoperseguidas. E' c/aro� há ,excep­
'ções -YJessdas amigas que a recebem obsequiosamente,'

,
'bem côm.o a Sllá'}zumerosa família .. Uma 'dessas pessoas,
"em especial, dama muito gentil, criadora de cães e gdtôs,

"

'que fl:Írt1la e ,b.ebe, tem a sua casa sempre à dis¡jo.s,i�âo-do I
"

. ..

(Conti....8'2.' .'gina) ·d, I

gar, o novo "ice-reitor, dirigindo-se
em especial ao reitor, afirmou estar
eiperançado em que ó recrutamento
dos lugares' de dirigentes dos estab'e'
lecimeiltos dependentes do Ministério
da Educação Nacional deixe de ser
da livre escolha do respecti"o minis·
tro, para ser escolhido pela Assem­
bleia Geral da Universidade, do Sena�

¡(Q�M"�'�
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festival no Algo.·ve
(OontinUação da 1... ptlg"'G)

Arte Sacra e de Arte Moderna; um

Salão de Fotoarafia ; o Concurso cO
Algarve visto pelas crianças»; a pri­
meira Feira do Livro do Algarve, em
Portimão; um concurso de Música
Moderna; um grande arraial popular
em Albufeira; um concurso nacional
de corridinhos, em Carvoeiro, e uma

tourada à antiga portuguesa na praça
de toiros de Vila Real de St.o António.
A Televisão transmitirá directa­

mente as provas do Campeonato da
Europa em Motonáutica, que se rea­

lizará pela primeira vez no nosso

pais - precisamente em Portimão, a

16 de Agosto, com a colaboração da
Federação Portuguese de Motonáu­
tica e da Associação Naval Infante de
Sagres, da mesma cidade.

U IF 1\ IIR lilE N S lilE
na l.a Divisão
(0011"",",,40 cIG 1.- ,....)

Escusado será dizer que os

dirigentes do Sporting Clube
Farense sàberão renovar devi­
damente, o seu futuro quadro
de atletas para o embate da

próxima época.
Neste momento porém, mui­

to embora no domingo ainda
se realize o último jogo no

Tramagal, onde a equipa al­
garvia saberá mais uma vez

marcar a Sua posição, só uma

coisa nos resta felicitar-nos pe­
lo acontecimento.

Ârmocão de Pera
,

(OOll""1IGÇcJo cIG lo- "11'_)

As praias, tal como as cida­
des e vilas não se desenvolvem.
não crescem, sem o amparo de
mãos carinhosas e foi isso que
em poucos anos aconteceu em

Armação de Pera, praia esque­
cida, sem um modelar casino e

apenas servida por modestas
casas de pasto.
Hoje, o seu magnífico hotel

.e o seu belo casino ali estão à
beira da praia a atestar que não
fora esquecida pelos seus filhos
e amigos.
Compreendemos que os seus

anseios não se quedam por aqui
e que de há muito a Junta de
Turismo luta denodadamente
quer pelo saneamento, quer
pela construção de novas ar­

térias mas, infelizmente. não é
das comissões turísticas locais
que depende a resolução de lo­
dos os problemas muito embo­
ra envide todo o seu esforço
nesse sentido e assim, sob este

aspecto se caminha por ali a

passo lento,
.

E' justo salientar que muito
já se fez e só quem conheceu
aquela praia há 20 ou 30 anos

poderá ajuizar do seu progreso.
As leis mudaram mas os ho­

mens bons hão-de continuar a:
sua missão pelo amor à sua

terra.
Armação de Pera continuará

a marcar o seu lugar entre as

belas estâncias turísticas algar­
vias, disso estamos absoluta­
mente certos, porque o seu no­

me já de há muito atravessou
as fronteiras nacionais.

PavH h õ e s Gimnodesportivos
A cobertura nacional de pavilhões

gimnodesportivos é uma das preocu­
pações dominantes do Ministério da
Educação Nacional, que tem desen­
volvido, neste campo de activldade,
uma importante obra de fomento.
Com efeito, assinale-se que, em 1964,

o país tinha apenas 8 pavilhões, meta­
de dos quais, em Lisboa. Hoje, estão
já concluidos e funcionam cerca de
49 pavilhões gimnodesportivos, espa­
lhados por quase todo o continente.
Assim, o distrito do Porto conta com

10 unidades, Aveiro 7, Coimbra 4,
Guarda 2, Leiria 2; Lisboa 15 e San­
tarém 4, além das unidades de Setúbal,
Guimaães, Vila Real, Viseu, Portale­
gre e Faro.
Estes recintos garantem, durante

todo o ano, a prática dos desportos
de salão, nomeadamente o andebol, o
basquetebol e o voleibol.
Como índice do seu alto grau de

aproveitamento, assinala-se que só o

pavilhão da Tapada da Ajuda regis­
tou, no ano de 1969, uma frequência
�e l56 õ40 pratlcantea,

EM

TAVIRA

Amanhã, pelas 16 horas, na

pista do Ginásio Clube de Ta­
vira. realiza-se um grande fes­
tival ciclista em que participam
alguns dos azes nacionais do

pedal.
Depois da brilhante vitória

obtida no passado domingo pe­
la equipa do Ginásio, esta pro­
va está a ser aguardada com

grande interesse nos meios
desportivos algarvios.
Nela colaboram as equipas

de profissionais do ;

Futebol Clube do Porto
- Custódio Gomes, Cosme Oli­
veira (campeão nacional de ve­

locidade em 1968), Hubert Niel,
José Azevedo, José Soqueiro
(grande revelação do Futebol
Clube do Porlo e campeão na­

cional de pista em seniores em

1969).
Ginásio C. de Tavira­

António Graça, António Tei­
xeira, Daniel Pereira, Francis­
co Marlins, João da palma, Jo­
sé Diogo, José Maria Nunes,
José Madeira, José Viegas, Ma­
nuel Mestre e Pedro Bárbara.
Ainda tornant' parte do festi­

val as equipas de amadores do:

Louletano D. Clube-com
todos os seus valorosos ciclis­
tas.
Ginásio C. Tavira = Antó­

nio Pereira, Gilberto Gonçal­
ves, Irineu Ferro, Januário Pal­
Illa, José dos Mártires, Manuel
Severino, Rogério Rodrigues e

ainda António Portugal.
Também se realizam provas

para juvenis e iniciados entre
os 13 e 16 anos.

No intervalo proceder-se-á a

uma jornada de confraterniza­
ção entre os antigos atletas re­

sidentes no Algarve.

TOTOBOLA
34: jornada - 26/4/70

Nome: «Povo Algarvio»
Morada: TAVIRA

1 Académica - Sporting 2
2 Tirsense - Sintrense. 1
5 V. Real - G. Vicente . 1
4 Rio Ave - Limianos '. 1
5 Bragança - Fafe.. 1
6 Oliveirense - Covilhã 2
7 Mortágua - Feirense • 2
8 Ferroviários - Sacaven.. 2
9 Portalegre - U. Leiria • 1
10 Estoril - Odivelas • • 1
11 C. Piedade - V. Gama • 1
12 Beja - juventude.. 1
15 Lusitano V. R. - Almada 1

v. P•

HOMENAGEM

DA CIDADE DE LAGOS
AO SR. 'DR.

ANTÓNIO GUERREIRO lELO

Vet'erminado comprovinciano
meu pediu-me, há dias, para eu

compartilhar na organização
do voluntário alistamento dos meus

conterrâneos, mais distintos, com o

fim de se prestar, no dia 1.0 de Abril,
homenagem, com um jantar no Hotel
de São Cristóvão, ao sr, dr. Guerreiro
Telo, por motivo dos seus 50 anos de
exrcício clínico.
Assim aconteceu. Cerca de duzen­

tas pessoas, senhoras e cavalheiros,
ali se reuniram; algumas vieram de
longe, como se verificou, com a pre­
sença dos ilustres tavirenses, srs. drs.
jorge Correia, digno presidente da
Câmara Municiplit da nossa .Veneza
Algarvia» e prestimoso deputado da
Nação e António Balté, grande cirur­

gião, cuja fama se firmou inicialmen­
te em Lagos e agora residente em Lis- ,

boa.
Aquele jantar decorreu em grande

nivel e o dr, Guerreiro Telo mereceu

a singela homenagem dos seus amigos
e de todos os seus conterrâneos, des­
de o mais ilustre ao mais humilde I
Foi pena (eu não posso deixar de

ser franco) determinado orador ter
tido a infeliz ideia de misturar naque­
la homenagem um pouco de polítíca.
Eu sei que não foi por mal, mas es­

távamos ali, naquele momento de ver­
dadeira estima, todos reunidos, con­
centrados, abraçados à sinqela ideia
de prestar a nossa sincera homena- .

gem a um homem, não pela sua ori-
.

gem destacante. mas pela sua dedica­
ção à Medicina.
As homenagens são prestadas às

pessoas não por elas terem nascido
em ecamas douradas. mas sim, pela
sua honestidade, pela sua cultura, pe­
lo seu grande saber e pelo seu reco­

nhecido préstimo á hurnanidade l
Outra ideia ainda mais triste e la­

mentável, foi alguém pedir ao sr. pre­
sidente da Câmara Municipal de La­
gos, que se retirasse o nome honrado
e histórico do almirante Cândido dos
Reis da sua rua, para gravar nela o

nome do sr. dr. Telo!
O nosso conterrâneo merece uma

rua com o seu respeitoso nome. O sr.

brigadeiro Costa Franco foi decidido
e muito consciencioso afirmando que
«não se devia dar o nome dos srs. drs.
júdice Cabral e Guerreiro Telo a um

beco qualquer.. ,
Todavia, também no nosso enten­

der, não se deve-riscar o respeitoso
nome do almirante Cândido dos Reis,
para pintar no seu lugar o nome seja
de Quem for!
Seja esse nome de um homem mo­

nárquico ou republicano, os nomes

dos mortos nas ruas das povoações,
são monumentos sagrados - que nin­
guém tem o direito de vilipendiar I

Após tal pedido, alguém manifes­
teu-me achar muito acertado retirar
daquela rua o nome do almirante Cân­
dido dos Reis, alegando conhecer mui­
to bem o sr, dr. Telo, e que ao almi­
rante nunca o vira. que não o conhe-
cera nem sabía quem ele era I

.

Manuel Geraldo

CONVERSA DA SEMANA
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mosquedo, onde encontra boa manja, não faltando uns

pastelinhos de nata muito apetitosos.
A mencionada varejeira é muito antiga no meio es­

trumeiral, pois recorda-se do Zé-da-Bica e da sua chei­
rosa carroça que conduzia os dejectos da cidade, tempo
que vai longe dessa «ttpica» carroça na qual poisava e

saboreava o «mel» delicioso que a mesma continña e

pingava pelo caminho. '

Com saudade, a varejeira disse à formiga que a vida
era mais farta nesse tempo do Zé-da-Bica. Hoje tuta-se
com -mais dificuldades, depara-se com maiores perigos.
O que lhe vale são umas digressões de quando em quan­
do através da cidade, mas sempre com risco da própria
vida: Ela vai até à Bela Fria onde por vezes ha bom pe­
tisco, mas espanta us ovethas e os carneiros que por. ait
andam d espera da execução da sentença de morte, pC/lno
se fossem eondenados americanos aguardando a chama­
da para a cadeia de gds que substituiu a caâeiraeléctri­
ca. Ela também visita o cais e o seu lixo, visita as lamas
perfumadas do rio em baixa-mar, visita os armazéns do
peixe, mas aqui com pouca demora por caz/s{t/do gelo.
Daqui a mosca gulosa segue a sua marcha 'õscttante,
zumbindo e farejando, entra em algumas casas de co­
mes-e-bebes mas também com pouca demora d'evidó ao

DDT, seu inimigo lerrível que, felizmente. agora 'ferit si­
do descoberto em analises de leite e vegetais, mais perni­
cioso que a sua passaeem e a dos seus familiares, que
pode sujar e não intoxicar _ alega aquele insecto em

sua legítima defesa.
Por outro lado a vizinha da sua intimidade, formiga

miuda e aguerrida, oriunda da Argentina, cujos ascen­
dentes dizimaram outras espécies menos aguerridas da
famtlia himenáptera, neste jardim à beira-mar, e conti­
nuaram na. sua obra de flagelação, investindo contra
quase toda a classe de animais e vegetais, chegando a

subir aos mais altos ramos de árvores frondosas e pene­
trando até em .aormitõrioe de humildes seres humanos,

.

exclama ela que não tem culpa alguma dos factos pas-
sados para ser vítima de uma guerra atroz desde que se

descobriram os diabólicos insectictaae, entre eles o fami­
gerado DDT, os quais têm exterminado gerações suces­

sivas, pior que os nazis fizeram aos judeus. Mas aquela
«formigaita» irrequieta, inimiga figada; dos cientistas da
química e da agronomia, rejubila ao saber que outros ...

,cientistas� os toxicólogos, se manifestam contra o uso

imponderado dos insecticidas e pesticidas como prejudi­
ciais d saúde. Espantoso! Parece que no reino animal
nenhum ser vivo esta satisfeito, até a varejeira e a formi­
ga cd do burgo .•.

T.

C. T.

O .Diário da Mánh·ã�. transcreveu
nos seus. números de 27 de Março e

11 de Abril respectívamente os arti­
gos sobre a Beneficiação de Zonas

'; :
!,ndustriais nas. diversas relilie)es do I
'país e -eNecessldade Urgentes sobre'
a criação de uma secção liceal em
Tavira.
00 nossas a�rad�clmeutoat' : "; I

Actividades da M. P.
VIII laça Escolar de Prevenção
Rodoviária Internacional em faro

Em colaboração com a Prevenção
Rodoviária Portuguese, a Mocidade
Portuguesa vai fazer disputar mais
uma Vez a «Taça de Prevenção Rodo­
viária Intemacional».
A exemplo dOR anos anteriores, a

Delegação Distrital da Mocidade 'Por­
tuguesa dedica a esta iniciativa o me­

lhor do seu interesse. A 1.8 parte do
certame consiste no preenchimento
dum questionário, devendo a

í

,

a eli­
minatória estar concluida até ao dia
18 de Abril.
Poderão participar os jovens de 12

a 14 anos e insere-se esta realização
num conjunto de acções tendentes a

divulgar as regras de trânsito entre a

Juventude, para uma maior Seguran­
ça Rodoviária.

Publicaçües Recebidas
Eva - Publicou-se o n.? 1161, reíe­

reme a Abril, desta interessante re­
vista dirigida pela jornalista Carolina
Homem Cristo.
Com excelente apresentação gráfi­

ca, a foto de Tonicha na capa, a sen­

sacional mesa rectangular sobre a
-Má - Língua .. , mundanismo, modas,
reportagens, actualidades, etc, etc,
dão a este número de Eva um ar de
Primavera, uma nota de bom gosto e

jornalismo sadio, que a impõe como
uma das melhores revistas portugue­
sas do se" gênera.

,

FUTEBOL
Campeonatos Nacionais

da 2.a e 3.a Divisões

II Divisio

No campo de São Luis, com
um empale a zero bolas com o

Oriental, o Farense, conforme
já dissemos noutro local, con­
sagrou-se campeão da Zona
Sul.

O Portimonense, no seu cam­

po, venceu o Lusitano por 4-0.
No próximo domingo, para

encerramento do campeonato,
o Farense deslocar-se-a ao Tra­
magal e o Portimonense irá a

Peniche.

•

III Divisio

O Olhanense, que vai à cabe­
ça da classificação com 4 pon ..

tos de avanço, derrotou no

passado domingo, na campo J.
Socorro, em Vila Real de St.·
António, a equipa local por 2-0.
Entretanto o Faro e Benfica

não compareceu no jogo de

Beja. e o Silves derrotou, no

seu campo' o. Juventude par
1-0.
No próximo domingo o Olha­

nense defrontará no seu cam­

po o Grandolense. O Lusitano
desloca-se a Faro, a fim de
defrontar o Faro e Benfica e o

Silves vai até Beja onde de­
frontará o Despertar.

José d'Abreu Pimenta
UMA FIRMA QUE SE IMPÕE

FÁBRICA DE CONSERVAS DE PEIXE

PESCA E ESTALEIRO NAYl\L

AGENTE DE �AVEGÀÇAO. E SEGUROS

Telegramas CYSNE Telefones { Escrit?rio 24
Fábrica 39,

L A G O S - (Algarve � Portugal

A Universidade e a suo Missão Social
Por sua Vez o reitor Professor Dou­

tor Carvalho Barreíroa.dvogou a cria ..

do ou dos Conselhos Escolares. Pre- ção de novas Universidades, única
conizando a auto-reforma da Univer- maneira de se consequirern «mais
sidade, o novo vice-reitor que é cate- unidades científicas capazes de for.
drático de Medicina, declarou que a necer ao País o desenvolvírnento cien-
essa auto-reforma não pode ser alheia tífico e tecnológico que tão necessá-
a massa estudantil que, não tendo pa- rio se afigura como apoio básico de
pel fundamental terá, todavia, o seu um plano mais geral de desenvolví-
papel semelhantemente ao corpo do- merito» e de evitar que as Universi-
cente e aos órgãos da administração. dades sejam.efábrtcaá de exames pa-
E frisou: «não' haverá uma reformà ra que tendem actualmente e de que
unlversítãría autêntica se alSlum dos não se podem fàcilmente libertar en-
elementos característicos da Institui- quanto não forem desdobradas. E ter-
ção excluir a sua contribuiçâos, minou afirmando com ênfase e con-
Com a autoridade que lhe dá o fac- vicção : «Não chega melhorar a rea-

to de ser catedrático da cadeira de lização desses exames com técnicas
Higiene e Medicina Social, o Profes- mais ou menos aperfeiçoadas para
sor Doutor Torres Pereira Versou que o funcionamento se possa consi-
com brilho e realidade o tema da rnis- "derar satisfatório ••
são social da Unlversldade preconi- .

Março de 70zando uma autonomia mas não o in-
divídualismo que por Vezes se verifica
e se afasta da aconselhável, ou me-

'

Ihor, da necessária sistematização e

uniformidade do ensino durante o
ano e durante o curso a bem da uni­
dade e da finalidade do estudo e apro­
veitamento prático do mesmo para o
aluno.

.

,0."
•

E a terminar e depois de ritulto ju­
diciosas afirmações fortemente basea..
das em realidades, o novo vice-reitor
afirmou perernptõriamente Que, res­
salvados os particulartsmos das dife­
rentes Faculdades, a Universídade de
Lillboi!, não tem cllmprl40 com a �".
mttla9.n St\Çlfd!· .

........................

Transcrição
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Toda a sua beleza é síntese
do relicário de lendas que en­

grinaldam o passado.
Aromas de alecrim e rosma­

ninho a misturarem-se com os

que a maresia arrasta ao beijar
as algas marinhas. Andorinhas e

gaivotas sobrevoam alegremen­
te .sobre a cidade, de recantos
sonhadores, cujas colinas estão

pejadas de torres e de igrejas,
baluartes de fé do seu passado
cristão.
Falar-se do Algarve e esque­

cer Tavira pode tomar-se à con­

ta de sacrilégio e a cidade, gra­
ças ao seu repositório artístico,
à sua estética e à devoção de

alguns dos seus filhos, tem-se
elevado nos últimos anos.

O concelho de Tavira cresce
dia a' dia no conceito turístico
regional,mercê da iniciativa pri­
'vada, que tem investido os seus

capitais em melhoramentos que,
.aum futuro próximo, serão um

forte atractivo de nacionais e

estrangeiros não só na quadra
'do Verão propriamente dita co­

mo em qualquer estação do ano.

Pela sua excelente localiza­
zão, quer sob o ponto de vista
paisagístico,quer como ambien­
te de colónia de repouso, para
retemperamento dos nervos e

.do físico após um ano de acti­
vidade intensa, o nosso conce­

lho contá hoje com dois ma­

gníficos aldeamentos em fran­
ca evolução e são eles, o Euro­
tel da Quinta das Oliveiras e o

aldeamento turístico das Pedras
de EI-Rei.
O primeiro, obra da iniciati­

va de um tavirense, o sr. Dr.
Luís Fernando Portilho, impõe­
-se de facto à consideração de

quantos saibam dar valor a tão

.arrojados cmprreendimentos.
Sem pretendermos alinhar

nas .peugadas dos velhos do
Hestelo, vimos crescer todas

aquelas edificações, fruto da
iniciativa dos homens da mo­

derna geração, sem nos levar a
supor, o que de grande se de­

parará aos nossos olhos num

futuro próximo,
Para além das piscinas, dos

picadeiros, das casinhas airosas
e belas que lá do alto da colina
nos desafiam da estrada, um

bloco hoteleiro surgiu para em

breve servir não só os turistas.
nacionais e estrangeiros como

a própria cidade que até hoje
se via.pr'ivada de um hotel pa­
ra receber os seus visitantes e

para em horas altas expandir
as suas alegrias, o «Eurotel da
Quinta das Oliveiras» pode di­
zer-se que veio de encontro às

próprias necessidades conce­

lhias preenchendo uma grande
.

lacuna que de há muito se fa­
zia sentir na cidade e que mui­
to embora a ele já nos tenha­
mos referido algumas vezes,
neste momento em que a pas­
sos agigantados se encaminha

para a sua inauguração, que se

prevê .pára princípios do pró­
ximo Verão, é justo salientar
mais uma vez.
Outra obra que tem sobres­

saído, sern que os tavirenses,
na sua maioria dela se tenham
apercebido, é o excelente Al­
deamento Turístico das Pedras
de EI-Rei.
Ali para as bandas de Santa

Luzia, como que a querer es­

conder-se no Vale Formoso, ela
em' poucos anos surgiu aos

, nossos, olhos. cornoprincesa so­

litãria de uma futura' praia de
sonhp, ,l;-o<;al de .repo�so, à bei­
ra �e�se' SImpátICO no que se

prestaunagnifiêamente para a

prática- de-sky, a abraçar avas­
ta e acolhedora praia de Tavira.
A paisagem e.o elima. ao ser­

viço de uma cura repousante
do esforço que,a vida moderna
impõe a actividade humana.

, E porque.não afirmá-lo? foi
'outra surptesa 'para muitos que
se oerrcretizou 'e lá está corn as

suas acolhedoras moradias, a

�\ll\>piecdn"i lur:sqa�r'residêQeiM
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típicas capazes de conquistar
as simpatias dos espíritos mais

exigentes.
Como representante desta or­

ganização está à frente o nosso

prezado amigo sr, Laurentino
Baptista, vereador da Câmara
de Tavira, cujo entusiasmo pe­
la obra não esmorece.

Duas organizações e dois es­

tilos diferentes, a cooperarem
num fim comum, - o progres­
so turístico do concelho de Ta­
vira e que por isso são dignos
de todo o nosso carinho e con-

sideracão.
. , •

Huas asfaltadas, estradas de
acesso, portões, etc., todas as

dificuldades se foram vencendo
e hoje, dispondo de electrici­
dade, aquecimento e água po­
tável canalizada, promete em

breve ser uma das grandes sur­
presas turísticas do concelho.
Neste desbobinar de uma pe­

lícula colorida de paisagem
campestre que tem por fundo
o azul do mar somos forçados
a exprimir a' tais organizações
o nosso mais salutar bem haja!
1_11_11_11_11_11_1

'pela
CIDADE

�Câmara
��informal
;¡:ORAM encomendados os projec-
tos de construção dos seguintes

pontões: - «Na Ribeira do Mostei­
ro - troço entre Casa Queimada e

Estorninhos»; - «Na Ribeira da
Foupana - troço entre Cachopo e

o limite do concelho»; - «Curral
dos Boieiros - E.M. /508,); e ...Na
Ribeira da Fonte, em Santa Catari­
tia»,

/lJELA quantia de Esc. 17027/5$20,
ti foi adjudicada a Auuusto Pinto
Contreiras. a empreitada da obra de
«Reparação ria E.M. /508, da E.N,
124 próximo do Pereira à E.N. 12/5
- Troço entre Tavira e Curral dos
Boieiros - i» fase»;

{?ERANTE a Câmara Municipal
terá lugar no próximo dia 22 do

mês em curso, o concurso público
da empreitada da obra de «Re». do
C.M. 1339 da :E:'M. /514-2 (Monte
Agudo) ao Pinheiro - s» [ase»,
com a base de licitação de 101
340$00;

{fELA quantia de 244 384$00, foi
adjudicada a José Martins Cor­

deiro, a empreitada da obra de
«Construção da E.M. /5/3-1 - Lan­
ço entre a E.N. 270 e Morenos -

s» fase»;

{fERANTE a Câmara Municipal
terá lugar no próximo dia 6 de

Maio, Q concurso público da emprei­
tada da obra de «Reparação da Rua
das Salinas, em Tavira», com a ba­
se de licitação de 2/54 400$00;

{fELAS Exms» srs» Donas Mareta
Baptista de MeLa e Judite Baptis­

ta /t1arcos Rita, foram oferecidos à
Câmara Municipal um retrato de
seu [alectdo tio, Mestre João Guer-'
retro.que foi regente da «Banda aos
Limpinhos. e também um retrato, da
referida Banda.

{fARA aprovação dos Serviços da
Direcção de Urbanização, foi en­

viado o programa de concurso e ca­
derno de encargos da obra de «Cons­
trução do Novo QuarteL dos Bom­
beiros Municipais de Taeira» a edi­
ficar no Largo do Cano, desta cida­
de;

J{ECEBEM-SE propostas, até ao

próximo dia 6 de Maio"para ven­

da de três velocipedes dispensáveis
aos serviços municipais;

;¡:O! adjudicada a Eng. Arminto
Correia y Alberty. pela quantia

de 9/57 /500$00, a empreitada da
obra de «Abastecimento de Agua a
Santa Lusia; deste concetno»:

;¡:ORAM aprovadas as contas de
gerência da Câmara Mtinicipal e

da Zona de Turismo, do ano de 1969,
que apresentam os seguintes oalores
em dinheiro:

Câmara Municipal
Saldo da geréncta de
,

1968. • . . • 1128636$30
Receita cobrada. r /5 921026$30
Despesa efectuada: 6078791190
Saldo para a gerên-
cia de 1970-. 970869$70

Zona de Turismo

Saldo da gerencta de
1968 ...•.

Receita cobrada. .

Despesa efectuada •

Saldo para a gerên-
cia de 1970 •

De que temmedo aRússia?
SEGUNDO noticiaram as agêncills

internacionais, a União Soviética
acaba de realizar, no ocidente do seu

vasto território, as mais importantes
manobras militares depois do fim da
2a guerra mundial.
O chefe do Partido Comunista so­

viético, Leonid Brezhnev, passou em

revista as tropas numa grande para­
da realizada em Minsk.
No pavilhão erguido para as enti­

dades oficiais, Brezhnev ouviu o mi­
nistro da Defesa, marechal Andrei
Gretchko, atacar os Estados Unidos,
Israel e as .forças neo·nazis sedentas
de vínqança- na Alemanha Ocidental,
acusando-os de manterem a situação
internacional <tensa e perigosa».
O objectivo principal das manobras,

às quais foi dada grande publicidade,
parece ter sido o treino de um �ran­
de número de tropas vindas de todas
as partes da União Soviética para se

adaptaram à luta nas difíceis condi­
ções do Inverno.
Todavia, em Moscovo, os observa­

dores andam intrigados com o facto
de Brejnev, secretário-geral do P.C.
Soviético, se ter deslocado sozinho a

Minsk. Com efeito, não é corrente,
no regime colegial existente, que só
um dos três dirigentes surja em evi­
dência num caso de dimensão nacio­
nal e ainda por cima quando se trata
do exército.
Este é, como se sabe, um organis­

mo altamente disciplinado, mas forte­
mente dominado pelo Partido. Quan­
to se saiba, Brejnev é responsável pe­
las Forças Armadas Soviéticas, res­
ponsabilidade que, na prática, delega
no marechal Andrei Gretchko, minis­
tro da Defesa, no plano operacional,
e no general Aleksei Epichev, no pla­
no ideológico. Por este motivo, tem
explicação a sua viagem a Minsk. Mas
o facto de ter ido sozinho é conside­
rado interessante em Moscovo na me­

dida em que poderia reflectir uma in­
fluência crescente do chefe do Parti­
do dentro da equipa dirigente.
Este acontecimento ressalta mais

pelo facto de se verificar pouco de­

pois duma iniciativa de Breinev sem

precedentes desde a era de Krucht­
chev, que causou gra'nde surpresa em

Moscovo no passado dia 4. Foi o ca­

so que o secretário-geral recebeu na

sede do Partido os ministros da ASlri­
cultura de todas as republicas sovié­
ticas com quem discutiu temas que,
em geral, são da competência do Go­
verno.
Nessa altura, os observadores pen­

saram' que Brejnev tentava melhorar
a sua posição e a do Partido num eli-

t
Maria da Purificação Arrais

Agradecimento
Ilda de Freitas Picoito, José

Pico ito Junior e Luís de Frei­
tas Picoito, vêm por este meio
patentear o seu mais profundo
agradecimento a todas as pes­
soas que se dignaram acompa­
nhar à sua última morada sua
extremosa mãe, sogra e avó
Maria da Purificação Arrais e

bem assim às que directa ou

indirectamente lhes manifesta-
ram o seu pesar.
Igualmente informam que se­

rá celebrada Missa pelo seu

eterno descanso, no próximo
dia 20 do corrente, às 18 horas,
na paroquial de S. Tiago, des­
ta' cidade, agradecendo a todos
os que se dignarem assistir ao
piedoso acto.

Praça Visconde de Bivar

TelefoRI! 93 p O R T I M ¡ O

. .

ma politico-económico considerado
inseguro três meses depois de ele pró­
prio haver denunciado o escândalo
da crise económica perante o plená­
rio de Dezembro.
Coincidindo corn esta viagem a

Minsk, os dois desmentidos feitos pe­
Jo Governo soviético quanto a assun­
tos da mais alta Ilravidade suscitam
novas interrogações. Com efeito, os

observadores perguntam a si próprios
porque motivo a U.R.S.S., que man­
tém quase sempre silêncio desdenho­
so perante as mais audaciosas espe­
culações a respeito da sua atitude,
considerou útil esclarecer que: 1.0,
não há crise no interior da mesa po­
litica; 2.0, não se prepara para atacar
a Chiña.
Sem tirar conclusões observadores

concordam em que parece estarem a
verificar-se anomalias numa máquina
secreta e bem lubrificada.
O que mais se depreende de todos

estes rumores e preocupações em des­
menti-los (e não há fumo sem fogo) é
que. de facto, parece haver uma crise
entre os dirigentes de Moscovo. Res­
ta saber quais os receios que motivam
esta. O medo de uma crise económi­
ca ou de um crescente descontenta­
mento popular? A convicção de que,
mais tarde ou mais cedo, será neces­
sário enfrentar a China? O temor da
expansão económica do Ocidente, so­
bretudo dos Estados Unidos? Que há
qualquer coisa há. E talvez não passe
muito tempo sem sabermos o que é.

O. PERES

••••••••••••••••••

Agenda
Telefones úteis:
Hospital e Maternidade. 54
Bombeiros. . . .. III
.Bombeiros Ambulância. 414
POlícia ' •.. •. 155
Guarda N. Republicana • 11
Câmara. . • • • .' 7
Táxis- 81 ·122-148 - 152 - 171 - 570
Repartição de Finanças. • 259
Quartel do C. I. S. M. I.. • 44
Camionagem de carga . • 158
Camionagem de passageiros 181
Servo Munip. água e luz. . 54
Polícia de Viação e Trânsito 70
Comiso Municipal de Turismo. 141

....

Vida Religiosa
Horário das missas domini.
cais:

Às 9 horas - N.8 Sr.8 da Ajuda.
,

Às 9,50 horas - Santa Luzia.
Às 11 horas - Santa Maria do

Castelo.
Às 12 horas - São José.
Às 18 horas - Sant'Iago,

De Semana:
'As 8,50 horas - Sant'Iago.
'As 9 horas - São Paulo.
'As 9,50 horas - Sant'Iago.

Sábado:

Às 18 horas - Sant'Iago,
(Missa para cumprimento do preceito domlnlcat.)

�

37434$70
18/5 013$10
146008$80

76439$00

JÓiAS. OURO,
PRATAS E RELÓGIOS

Ourivesaria (ATÂ R I N O
Visite esta famosa Casa, onde

terá a garantia de ser

bem servido

Caixa d'e Previdência e Abono
de· Familia -do Distrito de Faro

Actividades da f. N. A.T.
Andebol de Sete
Resultados efectuados na semana

finda:

Câmara, 4 - Austim, 4
Carmo & Brás, 5 - Eva, 8

Austin, 5 - Fiaal, 15
D. Filipa, D - Câmara, V.F.C.

Jogos para a próxima semana:

Câmara - Eva
Carmo & Brás - Flaal

Fiaal - Câmara
Eva - D. Filipa

Notícias diversas

Realizar-se-á na presente semana o

sorteio do Campeonato de Futebol
Fase Nacional. Constituem a 4.8 sé­
rie os agrupamentos da Casa do Po­
vo de Cuba; Casa dos Pescadores de
Portimão; Herdade do Rio Frio; Casa
do Povo de Viana do Alentejo e C.R.
P. do Bairro M&rechal Carmona.

A inscrição para a competição de
Pesca de Mar continua aberta até ao

dia 20. Registam-se 24 inscrições in­
divíduais e duas equipas, no momento.

Foi autorizada a filiação do Centro
de Recreio Popular de Bordeíra.

O C.R.P. do Bairro Marechal Car­
mona tem o número 197 de inscrição
na F.N.A.T .•

Integrada na .Semana Cultural da
Sacar> será representada no Cine­
-Teatro Santo António, no dia 2 de
Maio, a peça «A muralhas pelo Gru­
po Cénico da Casa do Pessoal da Sa­
cor (Lisboa). Os bilhetes gratuitos,
estão à disposição dos interessados
na sede da F.N. A.T., em Faro.

t
Maria Cristina Guerreiro Martins

Agradecimento
Cesaltina Custódia Martins,

Januário Guerreiro, avós, tios
e tias, na impossibilidade de o

poderem fazer pessoalmente
como era seu desejo, vêm por
este meio agradecer reconhe­
cidamente a todas as pessoa�
que se dignaram acompanhá-la
à sua última morada, bern co­

mo a todas que directa ou in­
directamente lhe manifestaram
-o seu pesar, quando do desas-
tre qué a vitimou.

.

'TERRENO
VENDE;.-SE
Em Tavira, na Rua Fcixinho

de Vides (Largo do Carmo).
Responder para Fernando A.

Palma, sítio de Olela-Sabugc
- SlNTRÂ,

'

(IN E -TEATI<O

ANTÓNIO PINHEIRO

Espectáculos da semana:

Hoje - Comando Suicida
(Acção) com Aldo Rayo O Tem­
plo do Elefante Branco (Aven­
turas) com Sean Flynn, para 12
anos.

Domingo - A Lição Particu­
lar (Comédia) com Nathalie De­
Ion e 7 Homens e Uma Mu�
Iher (Aventuras) com Jean Ma­
rais, para maiores de 17 anos.

Terça-feira - O FilI'!o de El
Cid (Aventuras) com Mark Da­
mon e O nosso Agente em

Viena (Espionaqem) com Lino
Ventura, para 12 anos.

Quintei-feira - Espião por
Acidente (Drama) com Romy
Schneider, para 17 anos.

Veio parar ao Algarve.
Uma mensagem. lançada ao

Tejo em Junho do ano passado,
num tubo de comprimidos, deu
à costa no Algarve em 30 de
Março último, nove meses de­
pois. António Rosália Fernan­
des recolheu-a, em Cacela, e

enviou um postal ao seu autor,
António Mantas, funcionário do
Grémio dos Armadores cla Pes­
ca de Arrasto, convidando-o a

JiH\$IjIU férias "Q litorid ftl¡ftfViOe

Em cumprimento do programa de acção Social do Ins:"
tituto de Obras Sociais, encontra-se aberta a inscrição nas

colónias de férias infantis, destinadas a, crianças filhos de

beneficiários das Caixas de Previdência, as quais deverão
dar entrada naquele Instituto até 30 de Abril corrente.

Para melhores esclarecimentos, deverão os interessá­

dos dirigir-se à Caixa de previdência e Abono de Família
do Distrito de Faro, na Rua Infante D. Henrique, n," 34, em
faro,

Il DIl<aCçÃQ



4 PO,VO AEOABVIO

4 Criaçãv das le(çvesli(eais
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(Oontinuação da 1." página)

cindíveis ao nosso desenvolvi­
meato e progresso.

De restó já ninguém se COIl­

tenta hoje em ficar onde a in­

teligência, qualídades de -tra­
balho e naturais inclinações li­
mitem elas próprias o imanen­
te desejo de promoção nos seus

múltiplos aspectos e nas suas

mais variadas diversificações.
Este fenómeno que explodiu

entre nós h� bem poucos anos

e que dia a dia mais se avolu­
ma, é sem dúvida índice sadio
e a melhor medida por que po­
demos aferir o nosso real de­

sejo de crescimento.
Assim o que se previu em

matéria de ensino foi largamen­
te

.

ultrapassado. As salas de

aula, professores, assistentes e

material didáctico, tudo enfim
é insuficiente pam satisfazer a

onda crescente e a ânsia dos

que procuram o conhecimento!
Saudável crise esta, pois està

dito e redito com plena cons­

-ciência dos Governantes que a

nossa maior riqueza está na in­
teligência e no trabalho bem

aproveitado de todos os Portu­
gueses.

_

Salutar manifestação de vi­
talidade dum Povo que ultra­
passando a básica e antiga
quarta classe inunda as Esco­
las Técnicas, os Liceus e os

Colégios por esse País fóra à

procura da cultura que oguin·
de aos novos padrões de vida,
impossíveis de atingir sem os

conhecimentos específicos que
animam todo um mundo de
ciências e técnicas novas!
Momento alto mas partícu­

larmente difícil, havemos de

convir, para quem tenha, pelas
funções directivas ou docentes
que exerça, de criar os adequa­
dos instrumentos de ensino à
luz dos nossos conceitos, mé­
todos e exigências.
Ouvir, por exemplo, os alu­

nos e responsabilizã-los na sua

quota parte pelas reformas que
desejam, é não só uma atitude
política acertada e iuteligente
como necessária do ponto de
vista da exequibilidade das ino­

vações, pois não parece haver
dúvidas de que as deficiências
do ensino mais de que ninguém
os estudantes as conhecem, a

experimentam e sentem!
O diál-ogo de que hoje se fa­

la reveste-se nesta matéria dum
interesse particular e poderá
ter, bem conduzido, uma ex­

pressão eloquente não só pelo
nível intelectual em que o as­

sunto se dirime mas ainda por­
que os jovens, para além da
ânsia natural de participação

.

que de�emos aproveitar, põem
nas coisas um tal sentido de

justiça que só é ás vezes ultra­
passado pela sua inata genero­
sidade!

. � propria adminis!ração 'pe­
riférica é todos os dias soltei­
tada a intervir junto do Poder
em favor da criação deste ou

-e-;

daquele estabelecimento de en­

sino que o concelho ou o dis­
trito reivindicam para satisfa­
ção dos seus legítimos anseios
culturais. Todos temos conhe­
cimento através da Imprensa
das embaixadas frequentes que
vêm a Lisboa tratar destes as­

suntos a que se podem somar

as inúmeras instâncias mais
discretas com o mesmo objec­
tivo.
Lembro-me que há uns anos

atrás' todos os dias se reque­
.riam Escolas Técnicas parecen­
do-me porém que neste mo­

mento os concelhos natural­
mente por se encontrarem .ja
providos, na sua maior parte,
destes estabelecimentos, volta­
ram agora as atenções o mobi­
lizam as suas influências no

sentido do ensino liceal.
.

Todos querem uma Secção
do seu Liceu Distrital!

O estado actual do ensino se­

'çundario, tendo em considera..

ção a opção que tem de fazer­
-se no fim do segundo ano,
justifica a intercessão das Câ­

�aras que interpretando o sen­

tir das populações requerem
secções liceais pois em boa ver­
dade não se pode obrigar toda
a gente a ingressar no ensino
técnico apesar da sua indiscu­
tível utilidade.
No Algarve desejam-nas di­

gamos todos os Centros, no­

meadamente Lagoa, Silves, etc.,
mas justo é que o Governo
considere com a maior urgên­
cia para entrarem em funcio­
namento em Outubro próximo
as secções de Loulé e Tavira.
Loulé porque com a extinção

do único Colégio ali existente
fica completamente desprovi­
da daquele ensino. Quanto a

Tavira para além dUIOOa velha
aspiração poderá aduzir-se em

seu favor a situação geográfica
no centro do Barlavento Algar­
vio, a densidade escolar abran­
gida, o acesso fácil mercê das
boas vias de comunicação que
de todos os lados para ali con­

vergem, ambiente propício pa-'
ra o estudo, etc., e para além
destas razões julgo merecerem

particular atenção: as desloca­
ções diarias que se evitariam e

a que são forçados act-ualmen­
te muitos alunos em percursos
de mais de cem quilómetros
com todos os inconvenientes

_ fáceis de adivinhar e a super­
lotação do Liceu de Faro, que
com a criação desta Secção se

veria bastante aliviado.
A este propósito acrescenta­

rei que o novo edifício deste
Liceu inaugurado em 1948 para
uma população máxima de 800
alunos é hoje frequentado por
1400 e pode desde já prever-se

que no próximo ano lectivo te­
rão de se ajeitar como sardi­
nhas em lata se não quisermos
reco�rer ao desdobramento que
no dizer dos entendidos além
de anti-pedagógico é uma au­

têntica desgraça quanto ao ren­

dimento do ensino.
Mesmo que sejam criadas

imediatamente as Secções em

Loulé e Tavira, aliás já solicita­
das, a situação do Liceu de Fa­
ro exige uma esclarecida e ur­

gente atenção em presença das
suas enormes deficiências que
não cabe nesta intervenção de­
talhar mas que para exemplo
referirei o fado de o ginásio
se ter de dividir corn uma lona
em duas salas para poderem
funcionar as aulas de educação
física dQS dois sexos e ainda
acrescentareí que para 43 tur­
mas existem apenas 34 salas e

por estes números fácilmente
se depreenderá o malabarismo
que é preciso fazer para se

cumprirem as' exigências dos
horários e dos C\lfSós!
Ora em presença do fenóme­

no a que atrás. fiz referência e

tendo em atenção a impossibi­
lidade material de o Estado em

pouco tempo, crear secções- li­
ceais em. todos os concelhos
do País que as solicitem, po­
der-se-ia tentar resolver o pro­
blema, penso eu, adquirindo-se
os colégios particulares que te­
nham instalações próprias e

que a isso se candidatassem pa­
ra neles instalar as referidas
secções ou então promover com
uma ajuda substâncial o fomen­
to destes colégios de maneira
a oferecer o respectivo ensino
ao preço do estatal, oficializan­
do, embora com uma fiscali­
zação efectiva, os resultados
dos seus exercícios escolares.
Nos concelhos onde não exis­

tissem colégios ministrar-se-ia
todo o ensino até ao 5." ano no

estabelecimento oficial existen.
te que normalmente 'é a Esco­
Ja Técnica aproveitando-se as

suas instalações, professores,
etc., e desta forma todos os

concelhos teriam à sua escolha
os dois tipos de ensino por
qQe tanto .aspiram, Com estas

'�
,

alternativas não se deixaria ao

mesmo tempo de dar o justo
amparo que muitos colégios
merecem e confirrnar-se-ia o

nosso maior apreço e até ad­
miração pelos serviços que
prestaram em todo o País e a

tantas gerações!
Não somos tão ricos que nos

demos ao luxo de não admitir
debaixo do mesmo tecto e em

franco convívio os ensinos li­
ceal e técnico, e uma vez que
chegamos, até que enfim, à ho­
ra das coordenações, devemos
aproveitar o que há, o que é

preciso é que funcione bem

para proveito de todos.'
Dedico a segunda parte desta

minha intervenção a uma his­
tória trágica e muito elucidati­
va . da nossa ainda limitada

protecção aos que trabalham.
No dia 17 de Março próximo

passado procuraram-rne algu­
mas senhoras, regentes escola­

res, para me agradecerem ter­
-me lembrado delas num dis­
curso aqui proferido há cercá
de três meses. Vinham pedir­
-me ainda que fizesse éco nes­

ta Casa da sua menos que me­

diania no presente mas muito
pior do que isso da sua lamen­
tável situação no futuro quando
atingidas pelo limite de idade
tiverem de deixar o seu mister.
Pois é verdade, servidoras com
mais de 30 anos, uma delas re­

feriu 38 anos de sacrifício per­
manente, exercendo o seu mú­
nus nos sítios menos aprazí­
veis quantas vezes em serra­

nias inóspitas, desbravando o

clesconhecit?ento dos portugue­
ses, com diploma de funções
_públicas a quem se exige tudo
e nada se lhes dá na velhice
senão a possibilidade de men­

digar - não está certo!
Por que se não integram

imediatamente na Previdência
como solução de emergência
até se lhes arranjar lugar mais
consentâneo evitando-lhes de

qualquer forma uma situação
deveras injusta e triste?!
Daqui lanço o meu apelo em

favor dessas humildes servido­
ras que fizeram desabrochar
para à luz das letras tanta gen­
te, para que se lhes não fechem
as portas atirando-as no fim da
vida para a miséria que há-de
.ser recolhida mas nem por is­
so menos negra para elas e

dolorosa _para nós todos I
Cada vez mais me lembro

deste e doutros casos, das re­

gentes escolares como dos nos­
sos trabalhadores rurais, não
nos restando outro caminho
que não seja proporcionar-lhes
o amparo que bem merecem

na velhice!
Não tenho dúvidas nenhu­

mas sohre o que pensa a este

respeito o Senhor Presidente
do Conselho. Tem como nós
os mesmos anseios e tenho a

certeza, porque dirige, maior
sofrimento perante estas situa­

ções.
Então por que falo?!
Porque não ganhamos nada

em esconder, gritando bem al­
to, acordemos todos para' esta
cruzada de levarmos o bem es­

tar relativo: modesto e sem

exagero mas o suficiente e de­

pressa a cada urn em especial
quando já não possa trabalhar!

Felicitamos o sr. dr. Jorge
Correia pela sua brilhante in­
tervenção em prol de' causas
nobres e justas, que afinal vêm
confirmar os nossos desejos
expostos em editoriais dos dois
últimos números do «Povo
Algarvio».

João Pereira

Agradecimcnto
Sua mulher e filha, vêm por

este meio agradecer a todas as

pessoas que se dignaram acom­

panhá-lo à sua última morada
e bem assim, às que ,dir�cta ou
indirectamente lhe manifesta-··
ram o seu pesar.

�.-,::::::;_.Iiii¡¡¡¡¡¡¡;:,. : : ..::;;;;:=:�::;;iiiI.--;;r.4....

por ANíBAL JOSÉ

À sombra de uma tília perfumada
Um dia, duas cegas se encontrara/n.
E com voz quase que apagada
As duas cegas suas dores contaram. � e

"

Eu, minha amiga, que já vi o Mundo
Sinto mais forte minha dor imensa!

'

Re�ponde a flutra num gesto profundo:
POIS eu, amiga, ceeuei de nascença .•.

Mas sei que a vida é uma ilusão
Onde impera o oiro e a maldade,
Numa sedenta febre de cobiça!

�'

As duas cegas vós sabeis quem são :
- A cega que inda vira é: - A Verdade']
- A �ega de nascença é: - A justiça!

CRUZ DE POUPA - ESTORIL

,

4 Cvnst.·u.;¡)v Civil
e il ,l15.·icultu.·ô

Máquinas - Escavadeiras, Buldozéres, Carros
Vasculantes, Britadeiras, Dumpers, etc.

Materiais de Cons,trução - Brita, Areias,
Telhas, Tijolos e ladrilhos.

Os mais �ápidos processos da técnica·moderna
ao s'erviço da Construção Civil e da Agricul,tur�

Economizar na mão de obra
é um problema da actualidade I

JOSÉ ANTÓNIO CORVO

.. �
.;."

TELEFONE16

MARCO - SANTA CATARINA DA FONTE no BISPO

.AGÊNCIA PENINSULAR
DE VIAGENS E TURISMO

FUNDADA EM 1925
D£

.. .;..:.......

MANUEL ARCHANJO VIEGAS

-

fHÜI IIIIEIlll liA\S �[�I�D 1D1\
-

(JA\i\1A\ ,'1MONTE GORDO

VIA AÉREA • MARITIMA • TERRESTRE

* PASSAGENS PARA TODOS OS PAiSES POR VIA AÉREA
* PASSAGENS DE VAPOR PARA TODOS OS, PAiSES
* BILHETES DE COMBOIO PARA O PAís E ESTRANGEIRO

* CIRCUITOS EM
I
AUTOCARROS

* ALUGUER_ DE AUTOMÓVEIS _COM, OU SEM MOtORISTA

* ÉXCURSÕES NO PAIs E AO ESTRANGEIRO

* RESERVA DE HOTÉIS EM PORTUGAL E TODOS OS pAISES
* SEGUROS DE PASSAGEIROS E BAGAGENS

* LE�ALlZAÇÃO DE DOCUMENTOS E VISTOS CONSULARES

* SERViÇO DE CARGA MARiTIMA E AÉREA

-,
� ..

,

SEMPRE A PREÇOS OFICIAIS

AGENTE OFICIAL DA

AGENTE DE'TODAS AS COMPANHIAS
A�REAS E MARITIMAS cp

R. CONSElHEIRO BIVAR, S8-TElH. 22908-TElE6.: "ARCHANJO"·FARO
FI.lIAl-PRAÇA DA REPÚBLICA, 24-26-THEF. 37S·l0UlÉ
COOl60S BENTLEY'S RIBEIRO - F A R O ;:_ p O R TUG A L

ABERTO TODO O ANO

1.' Cl4SSf • � -- �()() ÜU��i()§

RESTAURANtE - BolTE ..... BAR -PISCINA
felef. 521 ·522·523 VItA REAL DE SANTO ANTONIO
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S h 'Acontece às Vezes, quan­
on OS do estarnos sossega�a e

"

. honestamente dormindo
no nosso leito, sermos sobressal­
tados por sonhos. Deliciosos uns: o.
encontro' com a mulher amada; a

mode de um tio rico que nos deixa
uma fortuna de alguns milhares de

contos; a conclusão do curso de um

filho que tantos sacrificios nos cus­

tou. Mas outros são pavorosos e dei­
xam-nos derreados como se houvés­
semos levado uma tremenda tareia: o
descarrilamento do comboio em que
viajamos; a perda do bilhete da lota­
ria premiado com a sorte grande; o

incêndio das roupas da nossa cama

de que não nos podemos libertar. cHá
umas semanas encontrámos o 1I0SS0

amigo Felisberto, funcionário lie uma

Câmara' Municipal. Vinha escaveira­
do, macilento, os olhos macerados
como se os tivesse encarvoado, clau­
dicando no andar, ele que tão apru­
mado era, as guias do bi$!ode triste­
mente descaídas, murchas, que era o

seu orgulho maior em as trazer enris­
tadas como duas lanças aceradas. Ao
vê-lo assim tão longe do que fora
não resistimos à tentação de lhe per­
guntar»: O que se passa que te vejo
tão descaldo? .E ele arrastando as

palavras como se lhe custasse pro­
nunçiá-Ias, disse-nos: O estado em

que me vês é o resultado de um so­

nho que tive •. E continuou: cComo
sabes sou funcionário da Câmara
-Municipal. E' sobre a minha secreta-
.

ria que se amontoam os projectos de
.censtrução e sou eu que dou o irre­
vogável parecer. Ora uma noite des-
tas sonhei que era um rato, gordo e

luzidio, que. me rebolava pelos mean­

dros da minha Repartição. Outros ra­

tos mais pequenos, também bem tra­
tados, os meus adjuntos e auxiliares,
curvavam-se e- seguiam-me fazendo
corte. Em certa altura da noite vimos
'descer do tecto uma grossa fatia de

queijo. Descia lentamente, segurá por
uma corrente, Inquietos, farejando.
com a boca em água, esperávamos
que chegasse ao nosso alcance e,

quando pressurosos nos íamos lançar
�sobre ela.. a corrente puxou-a, volati­
.' íízou-se-e ficámos sem perceber, Daí

· resultou o estado em que me vês e

que atingiu também os meus compa­
nheiros». Como não percebêssemos
bem, averiguârnos e .a�ora equf expli­
camos o sonho: - Era a ante-visão
do decreto da desburo-cratização das
construções.

, .
.

t d já aqui em ou­

Aposen a OS tro «aponta-
mento) nos re­

ferimos ao encontro com aquela se­

nhora, nossa colega. que, com mais
de oitenta anos deidade, calcorreava
a cidade pela casa dos alunos a quem
minístrava as luzes dos seus conheci­
mentos. Se prazer sentia nisso :._ há

· sempre prazer em abrir e alumiar ca­
minhos - não era só ele' que a levava
naquela idade, fatigada, exausta, a

perc-orrer ruas e subir escadas. Era
a necessidade; a necessidade de an­

gariar uma fatia de pão que auxiliasse
a que o Estado avaramente lhe dá.
Encontrámo-Ia agora outra vez. Lá

Revista « F L A.M A »

EXPO 70:
· O Grande festival do Mundo Novo

DURANTE duas semanas a «FLA­
MA» teve dois homens no japão

.:entrevistando, fotografando, recolheu­
_',do material e impressões sobre a Ex­
po' 70, sentindo o pulsar desse longin-
quo país que ocupa hoje o terceiro
lugar em poderio económico, logo
atrás dos Estados Unidos e da União
Soviética.
Visível a 10 quilómetros de distân­

cia, e dai semelhante a uma gigantes­
ca caixa de brinquedos, a Expo' 70 é,
80 longe, uma miniatura de globos,
poliedros, espirais e discos somente.
Mas dentro de 450 quilómetros de
área do .Expo site. tudo o que é Mun­
do ali palpita. Desde autênticas pe­
dras lunares ostentadas pelos Estados
Unidos da América à delicada recons­

tituição do quarto de Tchaikovsky em

que Se empenhou a U R.S.S., passan­
do pelo neologísmo «boomu_ com que
os japoneses definem o quadriplicar
da sua economia em três arios - pa­
lavra que basta como legenda para os

fabulosos pavilhões' oficiais ou de
grupos económicos do pais do Sol
Nascente - são visíveis na Expo' 70,
a maior exposição mundial de todos
os tempos. E' essa giSlantesca maní­
festação cultural de 77 paises do pla­
neta, esse testemunho do homem de
todas as épocas ao homem de hoje
para os homens de amanhã que Joa­
quim Letria e António Xavier procu­
raram' cõmunicar, réspectívamente,
pela escrita e pela imagem no núme­
ro da «Flama» de 17 de Abril. Duas
coisas; no-entanto, foram bem dificeis

·

de transmitir ao papel: o desejo de
·

paz e a esperança que todos os que
visitam a Expo' 70 expressam no riso,
",8. saudação ou nas palavras ininteli­
gi�eis"de'1ínguas impenetráveis, mas

qlJe não chegam a ser barreiras a um
convivio universal.
O número de 17 de Abril da «Fla-

· ,ma,., ,hoje .a melhor revista semanal
portuguesa de actualidades, é um nti­

Jll�ro p,.ra �!JgQ..r,

andava a percorrer a sua via-sacra.
Soubemos por ela, que tinha oitenta e

seis anos . .E' uma idade venerável que
merece simpatia e respeito. Para ela
representa um sacriUcio inemrrável,
Há pouco o Estado deu aos aposen­
tados 50% na assistência médica e

farmacêutica. E' alguma coisa que
pesa favoràvelrnente na economia de
quem é débil e recebe com reconhe­
cimento o que lhe dão. Mas não é,
está muito longe de ser, o suficiente.
Quando é que depois de se atender,
em certa medida, os efectivos, se olha
para os reformados aumentando-lhes
também as suas magras pensões?
Quem é 'lue se. dá ao incómodo de ir
pelos bancos dos jardins inquirir dos
reformados que lá se sentam em bus­
ca de um pouco de sol - única coisa
que ainda é livre de encargos - a

sua situação: - como suprem a ali­
mentação, como ocorrem às despesas
do vestuário, como pagam a rendá da
casa, que espécie de- casa é, como

combatem as doenças -que os atin­

gem? Devia dar uma página de tra­

gédia só pelos próprios conhecida em

todas as suas dimensões.

R f
A mulher que vem cá a

e orma casa trazer-nos o leite
tem um filho que fre­

cuenta pela segunda Vez o primeiro
ano do curso preparatório. Por mera
curiosidade perquntámos-Jhe pelas
médias do filho respeitantes ao último
periodo escolar. cForam fracas, dis­
se-nos ela. Dez em todas as discipli­
nas menos na de História onde obte­
ve oito. Mas também não admira,
acrescentou ela à laia de iustificação.
já' teve duas professoras; uma era

velha, dormia, e o beiço caía-lhe para
o peito. A outra, a de agora, é toda
Yé-Yéo. E aqui temos nós como só os

professores são culpados das fraque­
zas dos meninos, Eles não estudarão
ou irão estudar (?) na barulheira dos
cafés, exigem muletas, os explicado­
res, - mas a cuI pa é dos mestres.
Ponhamos o caso deste menino ainda
no primeiro ano do curso preparató­
rio, a uma lupa e logo avultarão mui­
tas das causas que exigem a reforma
do ensino. E' necessária uma refor­
ma, com isso estamos concordes, mas
ela será sempre falseada se os alunos
não estudarem e os mestres não ensi­
narem. Tudo o mais são loas' que se

entoam muitas vezes para encobrir
'deterrninados fins.

M t G d A Inossa esposa,
on e or o e chamamos-lhe

agora assim nao

vão alguns imaginar que-à força de a

tratar por companheira de concubina
se trata, usando os restos das suas

depauperadas forças fez uns peque­
nos bolos de mel e azeite. Os netos

aparecem cá por casa e ela sente
muita satisfação quando os vê a ri­
lhar coisa que lhes agrade. Também
gosta de obsequiar pessoas estranhas

que ás vezes acodem à nossa casa

para nos cumprimentar. São bolos
rústicos sem categoría que os alcem
ao galarim da alta doçaria. Que tam­
bém para esta ela tem dedo. Quando
há uns sessenta e cinco anos começá­
mos a frequentar as areias de Monte
Gordo na companhia de uma avó, a

única de que -conservamos uma vaga
lembrança, eram estes bolos que se

trincavam à saída do banho. Era essa

uma praxe quase obrigatória talvez

para nos consolar dos frios que à ho­
ra matutina do romper do sol sempre
enregelavam. E havia. ao longo da
praia uma fila de lençóis a servir de
barracas onde as mulheres se des­
piam e vestiam. Hoje já isso não é ne­
cessário. Minha irmã mais nova tinha
horror à água e era sempre um ba­
nheiro quem a levava e a quem ela
mordia e arranhava, o que levava o

pobre do homem a exclamar: Esta
menina é marafada 1 Quem se lem­
bra ainda do salva-vidas que pela
tranqullldade do mar nunca vimos ter
uso? Do lado do .poente, sobranceiro
à praça havia um monte de areia de
onde nos lançávamos a rebolar. Uma
noite acompanhou-nos na brincadei­
ra um conterrâneo e companheiro de
casa. homem já idoso. Aconteceu-lhe
que veio de lá untado de uma matéria

gordurosa e perfumada' Há já uns

seis para sete anos que não vamos a

Monte Gordo. Dizem-nos que têm si­
do construídos bastantes hotéis para
turistas endinheirados. já os levaram
ao local onde os rnontegordinos habi­
tam? Talvez seja um motivo de atrac­
ção E' o chamado sertão onde fomos
uma vez e nunca mais voltámos, aSIlo­
merado de palhotas de junco, sem
vestigios de conforto ou higiene. Não
sabemos se voltaremos a Monte Gor­
do. Entretanto vamos desfiando o ro­

sário das nossas recordações.
1rindade e Lima

••••••••••••••••••

Rogério Gainbito
Por motivo de ter deixado a

agência «Salgado» participa aos

seus clientes que se encontra

prestando serviço na Agência
Funerária Magno - telefone
534167 - Rua de Santa Marta,
56 - A - Lisboa, para onde se

lhe poderão dirigir!
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Fazem Anos:

Hoje - D. Maria josé dos Santos
Estevens, menina Maria Olivia Gon­
çalves Simão e os sr, dr. Carlos Leo­
nardo Madeira Gomes, josé Rodri­
�ues Felício e Custódio Sebastião
Rodrigues Rosa.
Em 19 - D. Maria Delmira Ribeiro

de jesus, menino Victor Manuel Guer­
reiro Rodrigues e os srs. jasé Geral­
do da Silva Rosa e dr, Zacarias da
Fonseca Guerreiro.
Em 20 - Menina Dulcinia Maria

Gonçalves Gil e os srs. António da
Paz Pires e Marcelino Auzusto Gago.
Em 21 - Menino josé Luís Pires

de Sousa.
Em 22 - D. Maria Celeste do Nas­

cimento, D. Isabel Fernandes Ochôa
Melita, D. Maria da Conceição Pinto,
menina Maria Sotero (Martins Var­
$lues e os srs. Silvério Marcos do
Carmo Neves, jorge Setero dos San­
tos, Manuel Lourenço Gago e Manuel
Martins Gonçalves.
Em 25 - D. Virgínia Maria Barão

Conceição, D. Maria Manuela Mar­
ques Costa, D. Lucília Bárbara Seve­
rino Pacheco Mariano, meninas Ma­
ria Arlete da Silva Gonçalves, Maria
da Luz Lopes Mercês, menino Antó­
nio joaquím da Silva Gonçalves e o

sr. jasé jorge Correia Estêvão.
Em 24 - D. Maria Helena Miguel

Picoito e os srs. dr, Claudio Pinhol e

Aldomiro de Mendonça Quintas.

Casamento E 1 e g a n te

No passado dia 6 do corrente, ce­
lebrou-se na Capela do Palácio de
Queluz, o enlace matrimonial da sr.a
D. Graciete Maria Baptista, gentil fi­
lha da sr, a D. Maria Roque Antunes
Baptista e do sr. Belmiro de Faria
Baptista, com o nosso conterrâneo sr.

António Vicente da Cruz Sotero, fi­
lho da sr .

a D. Maria da Cruz Sotero
e do sr, jasé Emídio Fernandes So­
tero.
Paraninfaram o acto por parte da

noiva a sr, a D. Henriq ueta- dos San­
tos Gonçalves e o sr, Manuel Ascen­
são Gonçalves e por parte do noivo,
a sr.a dr ,> D. Teodora Valentina da
Silva Tavares Franco e o sr, dr,
Humberto Sérgio de Brito Avô.
Finda a· cerimónia foi servido um

fino copo de água no Restaurante
cPorão da Nau», na capital.
Aos noivos, que seguiram em Via­

gem de núpcias e Vão. fixar a sua re­

sidência em Lisboa, desejamos mui­
tas felicidades.

Doentes

Só agora tivemos conhecimento de

que na passada semana esteve bas­
tante doente e retido no leito, encon­
trando-se já felizmente em franca
convalescença, o nosso prezado ami­

go sr, dr. Augusto Gamboa Leitão,
distinto Director da Escola Técnica
de Tavira.
= Também tem passado incomo­

dado de saúde o nosso prezado amigo
sr. Alfredo Timóteo Ferro Galvão,
digno Presidente da Câmara de Olhão.
Fazemos expressivos votos pelo

completo e rápido restabelecimento
de ambos.

NECROLOGIA
Major Jacinto José do Nascimento Moura

Faleceu em Lisboa, no passado
mês de Março, mas por expressa von­

tade do falecido só a�ora divulgado,
o sr. major jacinto josé do Nasci­
mento Moura, de 77 anos de idade,
natural de Lagos.
Foi um oficial distinto com vários

louvores e condecorações e era pu­
blicista de valor. Foi também secre­

tárío-geral interino do Ministério das
Colónias e director-geral. Foi cola­
borador de várias revistas militares
e foi um desportista entusiasta e um

grande amigo da Casa do Algarve.

Jaime fernando Pacheco (oncei�ão
Faleceu no passado dia 10 do cor­

rente, em Lisboa, onde residia, aco­
metido de doença súbita. o sr, jaime
Fernando Pacheco Conceição, natu­
ral de Tomar, que contava 69 anos de
idade e foi sempre um grande amigo
do Algarve, onde permaneceu duran­
te longos anos no desempenho de di­
versas actividades, tendo também
exercido por duas vezes o cargo de
vice-presidente do municipio farense.
Os seus restos mortais foram trans­

feridos para Faro, terra que muito
estimava, e onde gosava de gerais
simpatias e foi colaborador. de diver­
sos jornais.
Deixa víuva a sr. a D. Maria Isabel

jacques de Sousa Prazeres Pacheco
Conceição e era pai da sr. a D. MaFia
Clementina Prazeres Pacheco Con­
ceição Santos, esposa do sr. tenente­
-coronel do C. E. M. joão Remigio
dos Santos, residentes em Lisboa. .

Os seus restos mortais foram depo­
sitados na igreja de São Pedro de
onde, após ter sido rezada missa de
corpo presente, se realizou o funeral
para o Cemitério da Esperança, com

grande acompanhamento.
As familias enlutadas endereçamos

sentidos pêsames.

Erros Judiciários

por René Fl,oriot
Um livro onde, num estilo transpa­

rente, se faz a análise dos aspectos de
que pode revestir-se o mau julgamen­
to
Vemos desfilar pessoas que sofre­

ram (ou morreram) por crimes de que
estavam inocentes, infelizes encarce­

rados graças a afirmações de «pseu­
dovttímas», a falsos testemunhos, a

peritagens defeituosas, a excessos cie
ezelo» da polícia .•• Tudo num ritmo
alucinante que ultrapassa o do melhor
romance policial.
Finalmente, o aviso que o autor

deixa consignado, onde se expressa
a razão de ser de «Erros judiciários.,
advertência solene dirigida a todo
aquele que, em qualquer circunstân­
cia, tenha que assumir o dificil papel
de juiz:
.Se um elemento do processo vos

perturba, inquieta e impede de chegar
a uma total certeza, numa palavra, se
conserveis alguma dúvida. por mais

ligeira, não hesiteis em absolver. E'
preterível deixar sair em liberdade um

culpado do que castigar um inocente.
Pouco importa a opinião pública! Nin­
guém tem o direito de Vos pedir con­
tas. A vossa decisão depende apenas
da vossa consciência ••

Sociologia das Histórias aos

QuadradinhoS

por Jacpues Marny
Uma obra exaustiva que traça a his­

tória critica, completa, do mundo fas­
cinante da banda desenhada. Uma
ajuda valiosa para os educadores -

pais, professores, etc. - que necessi­
tam possuir um conhecimento genéri­
co do tipo de «heróis» com que os jo­
Vens contactam.
Acresce ainda a possibilidade que

é dada aos estudiosos da Sociologia
da Literatura de se debruçarem sobre
as implicações sociológicas das histó­
rias aos quadradinhos.

Condução de Empresas
por H. R. Light

Visão do conjunto dos domínios da
gestão. Um conhecimento geral da
missão dos condutores de empresas
nas principais áreas funcionais: pro­
dução, marketing, administração e

pessoal - alicerce sólido sobre o qual
poderá depois assentar um conheci­
mento mais especializado.

Filhos, Estudo e Profissão
por A. Najera, G. Castillo e J. Garay

A preocupação dominante da gran­
de maioria dos pais é, sem dúvida al­

guma, a vida profissional dos filhos.
São bons estudantes? Que carreira
escolher? E muitas Vezes é a angústia
que preside .aos pseudo-auxilios que
os pais desenvolvern,
Em primeiro lugar, só um conjunto

de virtudes humanas de base permiti­
rá .aos jovens iniciar e terminar uma
carreira escolar. Portanto, formação
humana é a primeira preocupação.
Em seguida, os pais devem-se ocu­

par em incutir nos filhos correctos
hábitos de estudo. Hoje em dia as

técnicas de estudo podem fornecer já
um conjunto de principios que torna­
ram eficaz o trabalho dos jovens.
Por último, não é de mais insistir

em que os técnicos de orientação pro­
fissional podem fornecer um conjunto
de indicações objectivas que muito
podem ajudar a escolher o caminho
certo, quer em relação ao próprio,
quer ao papel social que toda a profis­
são deve revestir.

Eu sou o David

por Anne Holm

Evadido de um campo de concentra­
ção, David atravessa a pé a Europa,
discretamente e de olhos bem abertos,
pois não ignora o perigo que o esprei­
ta - em qualquer momento pode ser

apanhado por «eles». Mostra-se tão
estranho para as outras pessoas como
estas em relação a ele. Se alguém se

mostra interessado neste rapaz logo
ele tem de se pôr a andar - é o que
sucede no seu encontro com a família
italiana, gente rica, cuja filha foi sal­
va por David.
Entretanto, o jovem vai tomando

cada Vez mais consciência de si pró­
prio. Vencendo a pouco e pouco na­

turais resistências, o seu espirito sen­

te-se gradualmente iluminado pela es­

perança em detrimento da desconfian­
ça que o dominava. E, após inúmeras
dificuldades, a longa e solitária cami­
nhada de David tem um desfecho ino­
pinadamente feliz.
EU SOU O DAVID obteve o pri­

meiro prémio no concurso escandina­
vo de literatura juvenil de 1965. Bri­
lhantemente escrito e profundamente
comovedor, constitui uma história ple­
na de esperança.

PrincIpios de Pedagogia
Sistemática

por Victor Garcia Hoz

Não é dificil comprovar que a preo­
cupação educativa ultrapassou os li­
mites da escola e da familia e que
actua constantemente em todas as

manifestações da sociedade. A indús­
tria, a politica, a profissão, qualquer
tipo de actividade ou de comunidade
humana, equaciona problemas educa­
tivos e tenta resolvê-los com 08 meios
AJlC tem JI) Ie" �IC,nçi, AnilJ,e." A

um triunfo crescente da educação.
que talvez já tenha mesmo ultrapas­
sado os limites próprios da ciência e
da técnica educativas.
A sistematizacão que se apresenta

neste livro não corresponde a uma
visão apriorística ou sublectiva mas

é, ou pretende ser, o resultado de um

exame realista ao estado em que hoje
se encontram as ciências da educação.

O Reinado do Venturoso

por Eleine Senceau

Pretende esta obra dar uma ideia
global de um reinado que, em muitos
aspectos, foi único na história. E'poca
de florescimento e realização, duran­
te ela teve o mundo ensejo de assis­
tir ao espectáculo, sem precedentes,
dado por lima diminuta nação que,

. apoiada, apenas e só, nos seus recur­
sos e impelida, apenas e só, por sua

própria iniciativa, estendeu o seu do­
mínio por continentes e mares até
então desconhecidos.
Assim explica Elaine' Sanceau o te­

ma do seu mais recente estudo sobre
os Descobrimentos Portugueses - te­
ma de muito seu aurado e cujo atura­
do estudo leva a conhecida historió­
grafa a percorrer arquivos oficiais e

'particulares, e a compulsar toda a

documentação que há ao seu alcance.

PINGUE - PONGUE
,

Mens Sana In

Corpore Sano
QUANDO, nos alvôres da civiliza­

ção que chegou aos nossos dias,
os primeiros raios de inteligência atin­
giram o cérebro do homem que do­
minava as sociedades primitivas, ain­
da eivadas de crenças e costumes sel­
vagens, ele, o homem, começou por
sentir a vergonha da sua nudez e, ser­
vindo-se da inquietação .que êsses ra­
ios ínauñavam ao seu poder imagaeti­
Vo e criador, começou por vestir-se.
Primeiro com folhas de árvores;

mais tarde com peles de animais; e,
finalmente, com roupagens de brim e
de linho que começaram então a sair,
da escala comercial, dos seus tôscos
teares.
Esses panos e roupas que, no Orien­

te em primeiro lugar, atingiram o ma­

is perfeito grau de fabrico, comeca­
ram a ser trazidos (exportados) para
todo o Mundo, onde os mestres Al­
faiates de então lhes davam a forma
de túnicas, combinando sempre esses

trabalhos com côres diferentes.
Só muito mais tarde, quando o ho­

mem já dispunha de certo cabedal de
sabedoria e conquistou engenho e

Arte, é que checou á conclusão de
que não :necessitava apenas de rou­

pagens para eobrir a nudez do seu

corpo.
O homem reconheceu a imperiosa

necessidade de bem viver; e, para tal,
era de primordial importância possuir
urna «mens sana in corpore sano»,
que é como quem diz mente saudável
em corpo cheio de saúde.
Nesse tempo o homem podia aspi­

rar a isso mesmo, pois que o seu mó­
dus vivendi, embora sujeito a um re­

gime alímentar de carne e peixe mal
cosinhados, era feito em saudável e
pleno contacto com uma Natureza não
Intoxicada pelo progresso, e na prin­
cipal base de sumos e frutas de que
podia fazer farta colheita, em abun­
dantes refeições.
Depois, na evolução das gerações

que, já cedificadas, tiveram e têm a
dita de repouso eterno, o homem na

preocupação constante de actualizar
os CàD.lCES primeiramente gerados,
deli em legislar e criar regras de so­

ciabilidade, das quais a maioria dos
preceitos não chegaram a sair das
páginas dos prontuários que ninguém
lê, por serem demasiado caros.

Por isso, e por muito mais, que este
modesto escrito não comporta e eu

não posso dizer-vos, é que o homem
chegou aos nossos dias desejoso de
evadir-se para outros planetas onde
não existe o inferno, a anarquia, a de­
sordem, que na Terra ele próprio
criou e onde, sem rebuço ou verso­
nha, se diz nos jornais que; Mil ne­
gritos na sua terra morrem de fo­
me/
Estes negritos, e até outros bran­

quinhos que, como eles. entraram na

vida sob tão mau signo. certamente
nunca poderão dispor de uma «mens
sana in corpore sano».

.

E isto, embora custe a muito boa
gente, enche de lama perante aqueles
que ainda dispõem de um resto de
bom senso, o feito da descida na Lua
e a corrida a outros planetas aonde
o homem não encontrará' o que recu­
sa aos que vivem na Terra que os viu
nascer. é uma afronta á razão e ás
próprias leis Dlvinasl

Cruz de Poupa. 1969.

Anibal Jos'
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PORTIMAO, essa princesa
do Arade, que foi berço

desse eminente escritor e antigo
Chefe de Estado que foi Manuel
Teixeira Gomes, é uma cidade
nova, de janelas rasgadas .para
o progresso.
'A frente dos seus destinos

estão duas figuras - dois ho­
mens de acção, o sr. eng. Neto
Cabaz, presidente do municí­
pio. e o sr, dr, Pearce de Aze­
vedo, que até aqui tem presi­
dido à Comissão Municipal de
Turismo e cuja dinâmica acção
é sobejamente conhecida e

prestimoso.
. Cidade marítima e industrial,
capital do Barlavento algarvio,
que tem a bordo a maravilho­
sa Praia da Rocha - essa pé­
rola do Atlântico, tão justamen-
I_II_II_H_II_II_I
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REPORTAGENS TURISTICAS
SOBRE O BARLAVENTO
'ALGARVIO

NESTE momento em que se es­

trutura nova acção para o tu­
rismo do Algarve, não podemos
deixar de assinalar todas aquelas
localídades, cujos dignos repre­
sentantes dos seus órgãos turísti­
cos, pessoas bem intencionadas
e cheias de amor às suas terras,
que nos receberam sempre com

palavras de muito carinho e são
elas: Armação de Pera, Albufei­
ra, Lagos, Portimão e Aljezur.
Nunca no nosso roteiro turísti­

co ou para melhor dizer na nos­

sa missão de analisar os proble­
mas latentes, os anseios mais pal­
pítantes.deixamos de encontrar os
sorrisos francos e as palavras ami­
gas dos srs, coronel Joaquim dos
Santos Gomes, inteligente presi­
dente da Junta de Turismo da
Praia de Armação de Pera; Hen­
rique Gomes Vieira e João Ar­
robe Correia, respectivamente,
presidente da edilidade e ex-pre­
sidente da Comissão de Turismo
Albufeirense; brigadeiro Costa
Franco, presidente do município
lacobrigense; eng. Neto Caboz e
dr. Pearce de Azevedo, respecti­
vamente, ilustres presidentes do
município e da Comissão de Tu­
rismo de Portimão, que algumas
Vezes nos dispensaram a sua aten­
ção e o sr, tenente Ildefonso José
Baptista, presidente da Câmara
de ·Aljez�r.
:. Aqui inscrevemos os seus no­
mes como preito de homenagem
ao seu espirito desempoeirado e

aos dotes de inteligência e de tra­
balho postos à prova em prol do
'progresso turístico das suas re­

giões, que muito lhe devem e são
dignos do mais expressive Bem
Haja I
Não quisemos, nesta data já

tr.adicional das comemorações tu­
rísticas do Abril em Portugal, dei­
xar de exarar 'mais uma vez nas
nossas colunas essas cidades e

vilas, lindas parcelas deste Algar­
ve maravilhoso sem falar uma vez
mais da sua história, dos seus
·costumes e dcs.seua mais lídimos
problemas.

te enaltecida. por turistas na­

cionais e estrangeiros.
Pesca, conservas e turismo,

são por assim dizer a trilogia
da vida portimonense.
Ocupa,sem receio de contes­

tação, um lugar proeminente na

vida turística ·algarvia.
A Praia da Rocha, para quem

a natureza foi pródiga dotan­
do-a de lindos rochedos, dona

.

e senhora de um solo de areia
macia e de um clima privile­

giado, é com os seus belos ho­
téis, os seus modernos edifícios,
a sua velha e acolhedora forta­
leza, um dos maiores atracti­
VOl! paisagísticos e turísticos da

província' .

Ela de há muito que é cartaz
turístico internacional e,por is­
so, motivo de orgulho de todos
os bons algarvios.
1_11_11_11_11_11_1

LABORATÓRIO DENTÁRIO
DE

C)o�é cM.aria óZ3. reozzeia

Iodos os trabalhos de Prótese Dentária

A Famosa lacóbriga
DA AZUL

Rua Infante D. Henrique, 98 r/c Esq.
(Residência no mesmo n,", r/c Frente)

Telef. 860 PORTIMÃO

BA rA

sugestiva

panorâ-

mica

da

Praia

D� Ana

LAGOS, a velha cidade algar­
via históricamente ligada

ao mar, rainha da «Costa de

Oiro», cuja maravilhosa baía
azul encanta os olhos dos visi­
tantes, é típicamente uma ci­
dade turística.
Cabeça de um concelho agrí­

cola e marítimo, muito embora
a indústria não seja floresceu­
te desempenha hoje no turismo
um lugar de relevo.

.

As suas belezas naturais e

todo aquele conjunto paisagís­
tico que a envolve impõe�·na
à admiração dos estrangeiros.
Lagos foi berço de uma das

mais relevantes figuras das le­
tras nacionais deste século, o

Dr. Júlio Dantas, como também
foi pátria de muitos vultos va­

lorosos, audazes marinheiros,
heróis, poetas e artistas.
À frente do seu município

está há anos o sr. brigadeiro
da Força Aérea Costa Franco,
que tem posto toda a inteligên­
cia e boa vontade em prol do
progresso da sua terra.
E Lagos, com a sua monu­

mental Avenida dos Descobri­
mentos, prossegue na suas en­

'da de terra provinciana que a

natureza dotou com maravilho­
sas e atraentes praias rochosas .

DR. JOÃO CENTENO
ADVOGADO

Rua da Vedoria, 8

LA a os

Histórica e marinheira, escu­
tando ainda a cada esquina as

vozes de comando do. Infante
D. Henrique e Gil Eanes - vo­

zes de Portugal de antanho,
cidade-praia, dama de nobres
pergaminhos, tem no seu man­

to azul bordado a oiro, incrus­
tações do nossa epopeia marí­
tima.
Ela aguarda como todas as

demais cidades algarvias me­

lhores dias, porque ter espe­
rança também é uma virtude.

GAZETILHA

ABRIL EM 'PUR'JUGAL
Cá estamos novamente
A comungar, não lag hi'ál,
Em seco e alegremente,
Porque só Lisboa sente
Este Abril em Portugal;

Só lá há sardinha assaila
E'pettscos regtonats¿ .

Pra dar à irstrarfgel'l(í4a ..

"

Que anda em tarra 'endftfhelfTiBa
Pia Estoril e Cascats.

Finge a gente que nãobé,
Vai [asendo orelha motæ«,
E o A [garoe, 'não sei porquê,
De talesiogan .. já desere
Porque fag cruees na boca •••

Que importa o clima e <> mar
E as moirinhas encantadas?
Se o «bife» Dem cá parar
Sem ser preciso acenar
Com fados e guitarradas.

Aqui das águas furtadas
Que deitam pro Oceano,
Como andorinhas cansadas
Chegarâo em reooadas
No Verão de cada ano.

Não é preciso abordagens
Nem fazer salamaieques,
Apenas umas sondagens
Pra saber se prós viagens
Traeem o tioro de cheques •.•
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DOS
sua edilidade st. Henrique Go_
mes Vieira e os seus maisltdí­
mos colaboradores, não esque­
cendo outra figura albufeiren­
se, que é o sr. José Arroube
Correia, que também' tem con­
tribuido com todo o .seu me­
lhor esforço e boa ventade-pa­
ra o seu engrandecimento tu­
rístico.
Há problemas -Cfne·.:urgtftll . ser

solucionados porque fazem par­
te integrante 'de -urn ''Projecto
das mais velhas aspiraçõésIo­
cais - a construçãe d-e 'Um nó­
vo Mercado Munici-pal-e a Ca­
nalização de Esgotos para Ion-
ge da' orla da p.raia... .

Scm 'essa higiene absoluta
que a época e a 'vida de Albu­
feira de 'hoje ;im'põe'm, não será

possível inàenlentar com de­
safogo o turismo que se-almeja,
Mas por essas justas 'ambi­

ções lutam desde a primeira
hora os seus mais directos re­
presentantes, crentes de que
todas as barreiras da 'bu<focra­
cia e todos os precóaceitos se
hão-de vencer.

Albufeira - a 'maravilhosa
estância balnear 'ailga,rvia -- 'a
«Piscina dos Turistas Ingles-�s�,
há-de prosseguir' na isua mar­
cha ascensienalatravés .d-e. 'tem­
po pela mão dos hro·merrs 'ode
boa vontade.

AGÊNCIA FUNERÁRIA
BO'RGES
DE Joaquim Pedro Borges

Funerais e Transladações para todos

os pontos do país ém Auto-Fúnebre

próprio
Rua Cândido dos Reis, 42

Telef. 198 L-A GOS

A Vila-Praia algarvia, de
ambiente cosmopolita, que

atrai nacionais e estrangeiros.
Do «Miradoiro do Pátio», o

turista espraia o olhar da «Fa­
lésia» aos « Olhos de Agua»,
que não se cansa da infinidade
e beleza desse mar azul que
vem beijar-lhe os pés.

,

A «Al-Buhar» dos árabes e

«Baltum» dos romanos, pros­
segue na sua marcha acelarada
de progresso tendo por timo­
neiros seguros o presidente da
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ALJEZUR
Uma Vila Tur ístico
no Extremo

I do Algarve

ALJEZUR é uma simpática
. vila turística, a primeira
que se encontra na estrada de
Odemira.
Vivendo essencialmente da

agricultura, na orla do seu con­

celho, tem o mar que a beija e

lhe oferece peixe e mariscos
apetitosos.
E' presidente da sua edilida­

de o sr, Ildefonso José Baptis­
ta, distinto oficial do nosso

Exército, espírito aberto, que
de alma e coração luta pelo seu

progresso.
Há pouco, na Assembleia Na­

cional, o deputado algarvio sr,

eng. António Leal de Oliveira,
referiu-se-com interesse ao plan­
tio da vinha no Algarve, naque­
la região, onde as uvas produ­
zidas são as que atingem maior
graduação alcoólica em todo o

país, salientando também a im-

periosa necessidade, dada a sua

excelente localização entre o

Alentejo e '0 Algarve, para a

instalação ali de uma fábrica
de celulose.'
São Marcos da Serra, Mon­

chique e Aljezur, dispõem de
matas onde a madeira abunda
para a referida indústria.
A montagem de tal fábrica

em regime de cooperativa se-
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HELDER
Deseja calçado de boa qualidade?
Visite esta conhecida (Jasa onde

encontrará EXCLUSIVOS

CALÇADO DE ALTO NíVEL

Praça da República, 15 e 17

PORTIMÃO

VISTA PARCIAL DE ALJEZUR

ria um valioso incentivo para
a indústria algarvia tão escassa

nalgumas regiões.
Terra boa,produtora de trigo

e onde abundam as plantas raí­
zes do Algarve como o figo, a

amêndoa e a alfarroba, e dota­
da de excelentes e vastos vinhe­
dos, aguarda que lhe seja dado
o impulso para poder celabo­
rar com os seus típicos recan­
tos e as suas praias sessegudas,
na grande hora turística do Al­
garve.

CASAL
Admite-se com boas referên­

cias para lugares com direito a

salários mensais, residência' e
correspondentes benefícios so­
ciais.
Informa-se neste jornal,


